
SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. IDENTIFICAÇÃO

UF: RS Município: Jari Código IBGE: 4311130

População (habitantes) PIB (Anual) Orçamento (anual) Arrecadação (anual)
3.575 204.302.741,50 26.010.000,00 28.282.075,73

Receita corrente líquida (mensal) Receita corrente líquida (anual)
2.111.046,08 25.332.553,00

2. TIPIFICAÇÃO
COBRADE Denominação(Tipo ou Subtipo)

14110 Estiagem

3. DATA DA OCORRÊNCIA DO DESASTRE
Dia Mês Ano Horário

05 01 2022 15:00

4. ÁREA COM POPULAÇÃO AFETADA

4.1 Área com população afetada/Tipo de ocupação
Não existe/ 
Não afetada

Urbana Rural
Urbana e 

rural
Residencial X
Comercial X
Industrial X
Agrícola X
Pecuária X
Extrativismo vegetal X
Reserva florestal ou APA X
Mineração X
Turismo e outras X
4.2 Seleção das áreas com população afetada

Formulário de Informações do Desastre - FIDE
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4.3 Descrição das áreas com população afetada

Todo território do Munícipio foi afetado.

5. CAUSAS E EFEITOS DO DESASTRE

O município de Jari vem sofrendo com a falta de chuvas regulares, especialmente nas localidades rurais, onde provem a atividade 
econômica do munícipio, de pequenos, médios e grandes produtores rurais. O período prolongado de baixa pluviosidade se estende desde 
os meses de agosto de 2021 até o presente momento , mantendo também temperaturas mais elevadas. Há locais que houve falta de água 
para consumo humano e também para dessedentação de animais. Constata-se que açudes, bebedouros para animais, sangas e córregos 
estão secando. Em muitos locais a vegetação esta seca, o que implica no risco de queimadas. As lavouras apresentam perdas preocupantes 
conforme laudo apresentado pela EMATER/ASCAR-RS, dados este que virão a afetar a economia do município, agravando a vulnerabilidade 
social, que já sofre os efeitos da pandemia.

6. DANOS HUMANOS, MATERIAIS OU AMBIENTAIS

6.1 DANOS 
HUMANOS
Informar a quantidade 
de mortos, feridos, 
enfermos, desabrigados, 
desalojados, 
desaparecidos e outras 
pessoas que foram 
diretamente afetadas 
pelo desastre, desde 
que necessitem de 
auxílio do poder público 
ou cujos bens materiais 
tenham sido danificados
/destruídos.

Discriminação Quantidade

Mortos Pessoas que perderam suas vidas em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Feridos Pessoas que sofreram lesões em decorrência direta dos efeitos do desastre e necessitam 
de intervenção médico-hospitalar, materiais e insumos de saúde (medicamentos, médicos, 

etc.).
0

Enfermos Pessoas que desenvolveram processos patológicos em decorrência direta dos efeitos do 
desastre. 0

Desabrigados Pessoas que necessitam de abrigo público, como habitação temporária, em função de 
danos ou ameaça de danos causados em decorrência direta dos efeitos do desastre. 0

Desalojados Pessoas que, em decorrência dos efeitos diretos do desastre, desocuparam seus domicílios, 
mas não necessitam de abrigo público. 0

Desaparecidos Pessoas que necessitam ser encontradas, pois, em decorrência direta dos efeitos do 
desastre, estão em situação de risco de morte iminente e em locais inseguros/perigosos. 0

Outros afetados Pessoas afetadas diretamente pelo desastre (excetuando as já informadas acima) 2.070

TOTAL DE AFETADOS 2.070

6.1.1 Descrição
Várias famílias estão sendo afetadas com escassez hídrica para consumo humano, as quais necessitaram de ação do Poder Público e até o 
momento 68 pessoas estão sendo assistidas.

6.2 DANOS 
MATERIAIS
Informar a quantidade 
de instalações de 
ensino, saúde, uso 
comercial ou 
comunitário, unidades 
habitacionais ou de 
obras de infraestrutura 
danificadas ou 
destruídas pelo desastre.

Discriminação
Quantidades
danificadas

Quantidades
destruídas

Valor (R$)

Unidades habitacionais 0 0 0,00

Instalações públicas de saúde 0 0 0,00

Instalações públicas de ensino 0 0 0,00

Instalações públicas prestadoras de outros 
serviços

0 0 0,00

Instalações públicas de uso comunitário 0 0 0,00

Obras de infraestrutura pública 0 0 0,00

6.2.1 Descrição

6.3 DANOS 
AMBIENTAIS
Informar as alterações 
ocorridas no meio 
ambiente que 
comprometeram a 
qualidade ambiental em 
decorrência direta dos 
efeitos do desastre.

Discriminação Sim Não População do município atingida

Poluição ou contaminação da água X
Poluição ou contaminação do ar X
Poluição ou contaminação do solo X

Diminuição ou exaurimento hídrico X MAIS DE 20% DA POPULAÇÃO AFETADA

 Sim Não Área atingida
Incêndios em parques, APA's ou APP's X

6.3.1 Descrição
Em função da baixa precipitação de chuva, observada no munícipio nos últimos anos, os cursos d'água, mananciais e fontes estão 
diminuindo e até exaurindo pela falta de reposição.

7. PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS E PRIVADOS
7.1 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PÚBLICOS
Informar o valor estimado de prejuízos econômicos públicos relacionados com os serviços essenciais 
prejudicados.

Valor total do prejuízo econômico (setor público)

R$ 89.649,00

Serviço essencial prejudicado
Serviço essencial público prejudicado ou interrompido.

Valor do prejuízo (R$)



Assistência médica, saúde pública e atendimento de emergências médicas 0,00

Abastecimento de água potável 89.649,00

Esgoto de águas pluviais e sistema de esgotos sanitários 0,00

Sistema de limpeza urbana e de recolhimento e destinação do lixo 0,00

Sistema de desinfestação/desinfecção do habitat/controle de pragas e vetores 0,00

Geração e distribuição de energia elétrica 0,00

Telecomunicações 0,00

Transportes locais, regionais e de longo curso 0,00

Distribuição de combustíveis, especialmente os de uso doméstico 0,00

Segurança pública 0,00

Ensino 0,00

7.1.1 Descrição
Conforme relatório (anexo) são despesas com transporte e distribuição de água potável: Deslocamento para o interior com caminhão 
tanque, aquisição de tubulação, mangueiras e caixa de águas, num montante de R$ 89.649,00.
7.2 PREJUÍZOS ECONÔMICOS PRIVADOS
Valor das perdas nos setores da agricultura, pecuária, indústria, comércio e serviços ocorridas em 
decorrência direta dos efeitos do desastre.

Valor total do prejuízo econômico (setor privado)

R$ 127.348.320,74

Setores da economia Valor do prejuízo (R$)

Agricultura 122.405.798,24

Pecuária 4.942.522,50

Indústria 0,00

Comércio 0,00

Serviços 0,00

7.2.1 Descrição
Conforme laudo da EMATER (anexo), devido a estiagem já foram afetadas as culturas de milho grão; milho silagem (contabilizado na 
pecuária); feijão 1ª safra; fumo e soja, bem como prejuízos na bovinocultura de leite, bovinocultura de corte e ovinocultura, o que 
acarretara grande prejuízo social e econômico ao munícipio.

8. INSTITUIÇÃO INFORMANTE Data do preenchimento

Nome do responsável pelas informações: JOHNATAN FELIPE DA CAS
 Engenheiro CivilCargo:

 5532729030Telefone de contato:
 pmjariengenharia@gmail.comE-mail:

Dia Mês Ano
05 01 2022

Última alteração
18 01 2022
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SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. CARACTERIZAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU CALAMIDADE PÚBLICA Sim Não

A magnitude do evento superou a capacidade de gestão do desastre pelo poder público municipal? X
Os danos e prejuízos comprometeram a capacidade de resposta do poder público municipal? X

Os prejuízos econômicos foram causados por esse desastre? X
Os prejuízos econômicos públicos desse desastre foram separados dos privados? X

Informe, resumidamente, esses danos e prejuízos:

Resultante da estiagem prolongada, está sendo observado a necessidade de abastecimento de água potável junto a comunidades de: 
Portão; Bom Retiro; Rincão dos Gomes; Passo dos Cardosos; Rincão da Glória; Rincão dos Cardosos e Rincão dos Souza. Bem como, 

intensificou-se a abertura de bebedouros para acumulo de água, a fim de ser utilizados para consumo de animais. Perdas na agricultura já 
são contabilizadas, como nas culturas de milho grão, silagem, feijão, soja, fumo e na produção do leite.

2. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O DESASTRE
2.1 HISTÓRICO DE DESASTRE Sim Não
Esse tipo de evento já ocorreu anteriormente? X
Esse tipo de evento ocorre anual e repetidamente? X
Se este tipo de desastre ocorre repetida e/ou anualmente cite as ações preventivas já desenvolvidas pelo município e 
explique porque ainda exige ação emergencial

Este tipo de evento climático tem se mostrado cada vez mais intenso e anualmente. Desta maneira o munícipio vem atuando para que haja 
uma amenização dos efeitos causado pelas estiagens. Foram desenvolvidos programas de construção e limpeza de bebedouros, perfuração 
de poços artesiano, ampliação e construção de redes de abastecimento entre outras medidas de conscientização do uso racional da água e 

preservação do meio ambiente.

3. INFORMAÇÕES SOBRE A CAPACIDADE GERENCIAL DO MUNICÍPIO
3.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO/TÁTICO/OPERACIONAL MUNICIPAL Sim Não
Já foi efetuado o mapeamento das áreas de risco no município? X
O município possui órgão de defesa civil? X
Existe plano de contingência para o tipo de desastre ocorrido? X
Esse desastre foi previsto e tem recurso orçamentário na LOA atual? X
Existe um programa/projeto para enfrentamento desse problema com inclusão no PPA? X
Foram realizados simulados com a população nas áreas de risco do município? X
Órgãos e instituições estaduais apoiam a defesa civil municipal? X
Informe as dificuldades do município para a gestão do desastre :

Umas das grandes dificuldades é a distância para percorrer o munícipio, já que possui mais de 850 km² de território. Também outro grande 
problema encontrado, é a falta de local e de capacidade de armazenamento de água em algumas residências e propriedades do interior, 

tanto para consumo humano como animal.

4. MEDIDAS E AÇÕES EM CURSO
Indicar as medidas e ações de socorro, assistência e de reabilitação do cenário adotado pelo município.

4.1 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS HUMANOS E INSTITUCIONAIS

PESSOAL/EQUIPES EMPREGADAS Sim Não Quantidade

Ajuda humanitária X 1

Declaração Municipal de Atuação Emergencial - DMATE

UF: RS MUNICÍPIO: Jari SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Estiagem
DATA DA OCORRÊNCIA: 05/01
/2022



Apoio à saúde e saúde pública X 1

Assistência médica X 0

Avaliação de danos X 1

Busca, resgate e salvamento X 0

Outros X 0

Promoção, assistência e comunicação social X 2

Reabilitação de cenários (obras públicas e serviços gerais) X 2

Segurança pública X 0

Descrever outros e/ou detalhar, quando for o caso, o pessoal e equipes já empregados ou mobilizados.

Esta sendo empregados colaboradores da Secretárias Municipais de: Agricultura; Obras; Assistência Social e Educação, além da COMPDEC e 
técnicos da EMATER/ASCAR-RS.

4.2 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS MATERIAIS

MATERIAL/EQUIPAMENTO EMPREGADO Sim Não Quantidade

Água potável/Alimentos/Medicamentos X 210.500

Equipamentos e máquinas X 6

Helicópteros, barcos, veículos, ambulâncias, outros meios de transporte X 0

Material de limpeza, desinfecção, desinfestação e controle de pragas e vetores X 0

Material de uso pessoal (asseio e higiene, utensílios domésticos, vestuário, calçados, 
etc)

X 0

Outros X 0

Descrever e/ou detalhar, quando for o caso, os materiais e equipamentos já empregados ou providenciados.

É utilizado 02caminhões com tanque acoplado; 01 camioneta utilitária para auxilio emergencial; 02 retro escavadeiras e 01 escavadeira 
hidráulica no apoio a manutenção, construção e limpeza de bebedouros.

4.3 MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS FINANCEIROS

VALOR FINANCEIRO EMPREGADO Sim Não Valor (R$)

Oriundos de fonte orçamentária municipal X 239.258,00

Oriundos de fonte extra orçamentária municipal X 0,00

Oriundos de doações: pessoas físicas, pessoas jurídicas, ONGs X 0,00

Oriundos de outras fontes X 0,00

Descrever e/ou detalhar

Conforme relatório de prejuízos (anexo), o poder público municipal tem empregado recursos orçamentários remanejados, para ações de 
resposta da estiagem, no transporte e distribuição de água potável, abertura de bebedouros para dessedentação animal e aquisição de 

tubos, conexões e caixas d'água para reforço e ampliação de redes, atingindo seu limite suportável, necessitando de apoio do Estado e da 
União.

5. INSTITUIÇÃO INFORMANTE

JOHNATAN FELIPE DA CAS Nome do responsável pelas informações: 
Engenheiro Civil Cargo: 

5532729030 Telefone de contato: 
Jari, 6 de Janeiro de 2022Local e data: 

SECRETARIA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SEDEC
Esplanada dos Ministérios, Bloco E, 7º andar, sala 704
CEP: 70.067-901 – Brasília/DF
Contato: 0800 644 0199 



Início Acessibilidade Aumentar Fonte Tamanho Normal Diminuir Fonte Alto Contraste

Protocolo: RS-F-4311130-14110-20220105 Município: Jari    Homologado:   Sim

Desastre: Estiagem Status: Reconhecido

COMUNICA BR ACESSO À INFORMAÇÃO PARTICIPE LEGISLAÇÃO ÓRGÃOS DO GOVERNO

Registro e reconhecimento LUCAS SILVEIRA RIBEIRO Alterar cadastro Sair

SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL - SINPDEC

1. SITUAÇÃO 1

1.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

1.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Descrever a situação retratada nas imagens acima e sua relação com o desastre.

Ainda restam 1 caracteres a serem digitados
1.3 LOCAL DA SITUAÇÃO
Selecionar no mapa o local onde foram registradas as imagens acima.

Longitude: -54.2500068816  Latitude: -29.4075282558

Voltar Detalhes do processo

Relatório Fotográfico

UF: RS MUNICÍPIO: Jari SIMBOLOGIA:

DESASTRE: Estiagem DATA DA OCORRÊNCIA: 05/01/2022

Efeito da estiagem nas lavouras de milho em uma das fases primordiais , período em que o enchimento de grãos deveria ocorrer de forma eficiente.Efeito da estiagem nas lavouras de milho em uma das fases primordiais , período em que o enchimento de grãos deveria ocorrer de forma eficiente.  
Faltando água neste período ocasiona senescência foliar mais rápida, menor atividade fotossintética da planta, e pouca ou nada de produtividadeFaltando água neste período ocasiona senescência foliar mais rápida, menor atividade fotossintética da planta, e pouca ou nada de produtividade

5. Modelos de Documentos4. Anexos2. DMATE1. FIDE 3. Relatório Fotográfico
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2. SITUAÇÃO 2

2.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

2.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Descrever a situação retratada nas imagens acima e sua relação com o desastre.

Ainda restam 152 caracteres a serem digitados
2.3 LOCAL DA SITUAÇÃO
Selecionar no mapa o local onde foram registradas as imagens acima.

Longitude: -54.4280610762  Latitude: -29.4036729973

3. SITUAÇÃO 3

3.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

3.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Descrever a situação retratada nas imagens acima e sua relação com o desastre.

Ainda restam 191 caracteres a serem digitados
3.3 LOCAL DA SITUAÇÃO
Selecionar no mapa o local onde foram registradas as imagens acima.

Caminhão da Prefeitura Municipal equipado com tanque, realizando distribuição de água potável para famílias rurais nas localidades afetadas.Caminhão da Prefeitura Municipal equipado com tanque, realizando distribuição de água potável para famílias rurais nas localidades afetadas.

Prefeitura Municipal disponibilizando aos produtores bebedouros e micro açudes para dessedentação animal.Prefeitura Municipal disponibilizando aos produtores bebedouros e micro açudes para dessedentação animal.

19/12/2025, 10:07 Registro e Reconhecimento :: Sistema Integrado de Informações sobre Desastres - S2ID
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Longitude: -54.4399599158  Latitude: -29.4020129086

4. SITUAÇÃO 4

4.1 IMAGENS DA SITUAÇÃO

 

4.2 DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO
Descrever a situação retratada nas imagens acima e sua relação com o desastre.

Ainda restam 59 caracteres a serem digitados
4.3 LOCAL DA SITUAÇÃO
Selecionar no mapa o local onde foram registradas as imagens acima.

Longitude: -54.4014574717  Latitude: -29.3379174296

Na foto 01 (lado esquerdo), produtor plantando fora de época em virtude da estiagem e na foto 2 (lado direito) lavoura plantada, apresentando falhas deNa foto 01 (lado esquerdo), produtor plantando fora de época em virtude da estiagem e na foto 2 (lado direito) lavoura plantada, apresentando falhas de  
germinação, com crescimento e desenvolvimento anormal em função da estiagem.germinação, com crescimento e desenvolvimento anormal em função da estiagem.

19/12/2025, 10:07 Registro e Reconhecimento :: Sistema Integrado de Informações sobre Desastres - S2ID
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

GABINETE DO GOVERNADOR
CASA MILITAR

COORDENADORIA ESTADUAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

O presente PARECER versa sobre análise de documentos para fins de homologação de 
Situação de Emergência no Município de  JARI em consequência de desastre por  ESTIAGEM, 
ocorrido no dia 05 de janeiro de 2022, conforme considerações abaixo:

Considerando que o Município de JARI, através do Decreto Municipal nº. 4.499, de 
05 de janeiro de 2022, declarou Situação de Emergência por ocasião de evento adverso tipificado 
como ESTIAGEM, COBRADE 1.4.1.1.0, em conformidade com a Lei nº. 12.608, de 10 de abril 
de  2012  e  com Instrução  Normativa  nº.  36,  de  04  de  dezembro  de  2020,  do  Ministério  do 
Desenvolvimento Regional e informações inseridas no Formulário de Informações de Desastre 
(FIDE);

Considerando que o evento adverso ocorrido, ocasionou danos humanos e ambientais 
em todo município, conforme Parecer da COMPDEC, fotos e laudos acostados ao processo;

Considerando  o prazo  exíguo  previsto  na  norma  para  o  ente  municipal  realizar  o 
levantamento dos danos, prejuízos, elaboração de laudos e pareceres que descrevam e discriminem 
com exatidão as reais consequências do desastre;

Considerando a vistoria da Coordenadoria  Regional de Proteção e Defesa Civil  no 
referido  município  em  10 de  janeiro  de 2022,  que  consigna  em seu relatório  a  existência  de 
prejuízos econômicos públicos e privados,  bem como danos humanos e ambientais  através de 
documentos comprobatórios que foram juntados ao processo;

Diante das considerações acima, reconheço, preliminarmente, a ocorrência de danos e 
prejuízos relatados no município. Porém, haja vista o prazo exíguo previsto na legislação, deixo de 
analisar a extensão e gravidade dos mesmos, e encaminho o presente  ao Senhor Coordenador 
Estadual de Proteção e Defesa Civil, com parecer FAVORÁVEL à homologação da Situação de 
Emergência  do  município  JARI,  em  todo  município,  conforme  descrito  no  Formulário  de 
Informações  de  Desastre  (FIDE)  do  SINPDEC,  sendo  classificado  como  desastre  de  média 
intensidade - Nível II.

À consideração do Senhor Coordenador Estadual de Proteção e Defesa Civil.

Em 11 de janeiro de 2022.  

MARCUS VINICIUS GONÇALVES OLIVEIRA – Cel QOEM
Subchefe Estadual de Proteção e Defesa Civil



Aprovo as conclusões da Subchefia Estadual de Proteção e Defesa Civil. 

Assim,  encaminhe-se  o  processo  à  consideração  do  Excelentíssimo  Governador  do 
Estado  EDUARDO  LEITE,  propondo  a  HOMOLOGAÇÃO da  Situação  de  Emergência 
decretada pelo Município de JARI, conforme parecer do Subchefe Estadual de Proteção e Defesa 
Civil,  em  virtude  de  desastre  de  média  intensidade  -  Nível  II,  que  afetou  todo  município, 
atendendo previamente aos critérios mínimos estabelecidos na Lei nº. 12.608, de 10 de Abril de 
2012  e  Instrução  Normativa  nº.  36,  de  04  de  dezembro  de  2020,  do  Ministério  do 
Desenvolvimento Regional.

Em 11 de janeiro de 2022.  

 
JÚLIO CÉSAR ROCHA LOPES – Cel RR 

Chefe da Casa Militar e Coordenador Estadual 
de Proteção e Defesa Civil
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